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A  p r odução  in t e l ec t ua l  do  Bras i l  no  sécu lo  X IX  encon t r ava -se  

vo l t ada ,  em  v i r t ude  da  ausênc ia  de  um  s is t ema  un i ve rs i t á r io  e  mesmo  

educac iona l  l a tu  sensu  e  dev ido  a  f r ag i l i dade  da  es f e ra  púb l i ca  

l i t e r á r ia 1,  pa r a  a  aná l i se  de  ques tões  es t r e i t amen te  v i ncu ladas  à  

o rgan i zação  i ns t i t uc i ona l  do  Es t ado .  Não  se  pod ia  encon t ra r ,  nessas  

c i r cuns tânc ias ,  no  B ras i l  de  boa  pa r te  do  sécu lo  X IX  uma  r e f le xão  

es t r i t amen te  i n te lec tua l ,  mas  s im  aná l i ses  a  respe i t o  dos  me ios  

necessár ios  à  o rgan i zação  do  Es tado .  Dessa  f o rma,  a  ques t ão  da  

l i be rdade ,  po r  exemp lo ,  e ra  v i s t a  como  re f e r ida  ao  Es tado  e  não  como 

um  t ema  em  s i  mesmo.  Ao  l ongo  de  t oda  a  p r ime i ra  me tade  do  sécu lo  

X IX  os  pensadores  não  p r oduz i r am  tex t os  des t i nados  a  t r a ta r  

conce i t ua lmen te ,  po r  exemp lo ,  a  t emát i ca  do  l i be ra l i smo.  Esse  t ema  f o i  

ob je t o  de  re f l e xões  de  i números  pensadores ,  mas  f o i  ana l i sado  do  

pon t o  de  v i s t a  do  a r r an jo  i ns t i t u c iona l .    

A  p reca r i edade  do  deba te  in t e l ec t ua l  deve  se r  compreend ida  na  

sua  es t re i t a  re lação  com o  p r ocesso  de  co lon i zação .  Re to r nando  às  

aná l i ses  de  Sérg io  Buarque  de  Ho landa , 2 l embremos  que  Por t uga l ,  

d i f e ren temen te  da  Espanha ,  não  se  p r eocupou  em  d i f und i r  em sua  á rea  

co lon ia l  amer icana ,  o  ens ino  un i ve rs i t á r i o .  Nessas  c i r cuns t ânc ias ,  no  

Es tado  c r i ado  na  Amér ica  Por t uguesa  a  pa r t i r  da  i ndependênc ia  

r ea l i zada  em  1822 ,  não  ex i s t i a  nenhum s is tema  f o rma l  de  ens ino ,  e  

menos  a i nda  de  ens ino  un i ve r s i t á r i o .  S i t uação  d ive r sa  pode  se r  

encon t r ada  na  Amér ica  H i spân ica  onde  hav ia  un i ve rs i dades  no  Méx i co ,  

Peru ,  Equador  e  San to  Dom ingo  e  pos t e r io rmen te  na  A rgen t i na . 3 Na  
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Amér ica  Por t uguesa  o  acesso  à  un i ve r s i dade  a lém  de  r es t r i t o  aos  

f i l hos  da  e l i t e ,  imp l i cava  no  f a to  de  se r  necessár io  o  des locamento  

pa ra  a  Europa ,  em  espec ia l  pa ra  a  Un i ve rs idade  de  Co imbra .  A  

i nex is t ênc ia  de  un i ve rs idades  na  co lôn ia ,  a  imposs i b i l i dade  de  

impressão  de  l i v ros ,  o  con t ro le  sob re  a  c i r cu lação  dos  mesmos 

d i f i cu l t a r am,  sob remane i ra ,  a  f o rmação  do  campo  i n t e lec tua l  na  

co lôn ia ,  e  po r  conseqüênc ia  no  Bras i l  de  boa  pa r t e  do  sécu lo  X IX .   

Ao   des taca r  a  ex i s tênc ia  de  un i ve rs idades  na  Amér i ca  Espanho la  

não  es tamos  desconhecendo  o  f a to  de  h i spano-amer icanos  se  d i r i g i r em 

à  Europa  pa ra  a  r ea l i zação  de  es t udos  em  un i ve r s idades ,  f ossem es t as  

l o ca l i zadas  na  Espanha  ou  em  a lgum  ou t ro  re ino  eu ropeu ,  como  a  

F rança .  Mas  a  p resença  de  un i ve rs idades  na  Amér i ca  t o rnava  poss íve l  

não  apenas  a  f r eqüênc ia  aos  seus  cu rsos ,  mas ,  p r in c ipa lmen te  a  

f o rmação  de  um  púb l i co  l e i t o r  a t uan te  no  deba te  in t e lec t ua l .  A f i na l ,  é  

p rec i so  cons ide ra r  que  mesmo  o  s i s t ema  un i ve rs i t á r io  da  Amér i ca  

H i spân i ca  não  t endo  a  mesma  abrangênc ia  dos  s i s t emas  un i ve rs i t á r i os  

da  I ng la t e r ra  e  da  F rança  à  mesma  época ,  e le  poss ib i l i t ou  a  f o rmação  

de  geóg ra f os ,  l i t e ra t os ,  f i l óso f os  que  de  uma  ou  ou t r a  f o rma es t i ve ram 

l i g ados  à  un i ve rs i dade ,  ass im i lando  e  p roduz indo  conhec imen to  e  

pa r t i c i pando  do  deba t e  i n te lec tua l ,  a i nda  que  de  modo  l im i t ado ,  

comparando-se  com o  que  oco r r ia  na  Europa .   

A  conseqüênc ia  ma i s  imed ia ta  d is so ,   é  que  no  momen to  em  que  

se  dá  o  p r ocesso  de  independênc ia ,  é  poss íve l  encon t r a r  na  Amér ica  

H i spân i ca  uma  e l i t e  i n te l ec tua l  que  conhec ia  os  f undamentos  t eó r i cos  

do  l i be r a l i smo  e  do  conser vador i smo,  e  desse  modo  pôde  se r  

es tabe lec ida  no  campo  i n te l ec tua l ,  uma  d i scussão  que  não  es tava  

necessar iamen te  vo l t ada  d i r e tamen te  pa ra  o  campo  po l í t i c o .  No  caso  
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da  Amér ica  Por tuguesa  encon t r amos ,  po r  pa r t e  dos  in te l ec t ua is ,  uma  

pos t u ra  p r agmát i ca ,  que  f ez  com  que  p re tendessem  que  as  re f l e xões  

f ossem ap l i cadas  imed ia t amen te  à  es f e ra  po l í t i ca .  Hav ia ,  em suma,  

uma  p rodução  i n te l ec t ua l  quase  que  exc lus i vamente  vo l t ada  pa ra  a  

engenhar i a  ins t i t uc i ona l .   Nos  pa íses  que  emerg i r am do  p r ocesso  de  

i ndependênc ia  da  Amér i ca  Espanho la  é  poss íve l  se  encon t r a r  uma 

p reocupação ,  num  p r ime i ro  momento  com  os  p ressupos tos  in t e l ec t ua is  

e  conce i t ua is  e  só  num  segundo  momento  as  idé i as  se  vo l t am  para  a  

ques tão  ins t i t uc iona l  e  o rgan i zac iona l  do  Es tado .  Por  ou t ro  l ado ,  é  

p rec i so  des taca r  o  f a to  de  que  mesmo quando  os  in t e lec t ua i s  

p re tend iam  que  suas  i dé ias  f ossem ap l i cadas  d i re t amen te  à  es f e ra  

púb l i ca ,  o  pensamento  e r a  expos to  sob  a  f o rma  do  d i á l ogo  ou  do  

con f ron t o  de  idé ias ,  mas ,  so l i damente  embasadas .  4 

Ao  longo  dos  p r ime i r os  c i nqüen t a  anos  que  sucederam  à 

i ndependênc ia  r ea l i zada  em  1822 ,  o  pensamento  po l í t i co  b r as i le i r o  f o i  

mar cado  pe lo  ec le t i smo:  ve rsão  f r ancesa  do  l i be ra l i smo  conser vador  

i ng lês  que  se  a j us tava ,  pe r f e i t amen te ,  à  r ea l idade  de  um  impér i o  que  

p re tend ia  se  es t r u tu r a r  segundo  o  mode lo  po l í t i co  l i be ra l ,  mas  que 

es tava  assen t ado  sob  uma  base  soc ia l ,  po l í t i c a  e  econôm ica  que  não  

guardava  v íncu los  com o  mode lo  l i be ra l .   

Nessas  c i r cuns t ânc ias  o  cons t i t u c i ona l i smo  se r ia  ace i t o  como  

cond ição  i nd ispensáve l  à  o rgan i zação  do  Es tado .  Não  se  adm i t ia  

governos  abso lu tos ,  mas  a  f on te  da  soberan ia  não  es t ava  na  

r ep resen tação  popu la r .  Pa ra  o  l i be ra l i smo  conser vador  os  d i re i t os  e  

l i be rdades  ind i v idua i s  não  t i nham  uma  o r igem rac i ona l  à  p r io r i  e  e ram  

cons ide rados  f r u tos  das  c i r cuns t ânc ias  h is t ó r i cas .  Para  e l es  a  

assemb lé i a  e r a  c r iação  da  Cons t i t u i ção  como  os  ou t ros  poderes  do  
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Es tado  e  dev ia  leg is l a r  po r  d i spos i ção  cons t i t u c iona l  e  não  po r  

manda to  popu la r .  

É  p rec i so  cons ide ra r  que  os  ens inamentos  e  a  v i vênc ia  dos  

i n t e lec tua i s  e  po l í t i c os  do  impér io  nas  un i ve r s i dades  po r tuguesas ,  

espec ia lmen te  na  Un i ve rs i dade  de  Co imbra ,  em  mu i to  con t r i bu i u  pa ra  

que  se  v incu lassem  às  p ropos i ções  do  l i be r a l i smo  conser vador .  Po r  

ou t ro  l ado ,  é  necessár io  cons ide ra r  t ambém o  f a to  de  que  mu i t os  

co lonos  b r as i le i r os  es t udaram  em  França  e  t i ve ram  opo r tun idade  de  

ass is t i r em  aos  acon t ec imen tos  que  se  segu i ram  à  r evo lução  f rancesa .  

A  p r esença  desses  homens  na  época  em  que  a  F rança  so f reu  as  

t r ans f o rmações  revo luc i onár ias ,  mu i t o  poss i ve lmen te  con t r i bu i u  pa ra  

que  buscassem  a  adoção  de  uma  pos i ção  po l í t i ca  mode rada ,  po rém,  

p ragmát i ca  no  que  concerne  ao  t r a to  das  co isas  po l í t i c as .   

A  p reocupação  cen t r a l  de  pensadores  como  H ipó l i t o  da  Cos t a ,  

S i l ves t re  P inhe i r o  Fe r r e i r a  e  José  Bon i f ác i o ,  encon t r ava -se  na  ques tão  

da  o rdenação  do  poder  nac iona l .  A f i na l ,  não  hav ia  no  impér io  a  

necess idade  de  se  ex t ingu i r  uma o rdem  abso lu t i s t a ,  como  ocor r eu ,  

espec ia lmen te ,  no  caso  f r ancês .  A inda  em 1809 ,  du ran te  o  re inado  de  

D .  João  V I ,  H ipó l i t o  da  Cos t a  de f end ia  a  r e f o rma  das  in s t i t u i ções  

po l í t i cas  po r tuguesas ,  mas ,  adver t ia  que  governo  popu la r  não  pod ia  

se r  iden t i f i c ado  com  governo  democrá t i co ,  ou  se ja ;  pa ra  H ipó l i t o  o  

governo  popu la r  não  guardava  qua lquer  v i ncu lação  com o  mode lo  

r evo luc ionár i o  f r ancês .  Adver t ia  que  compet i a  ao  Es tado  p romover  o  

bem comum e  em nome d isso  o  Es tado  dever i a  empreender  as  

r e f o rmas  que  f ossem  necessár ias .  Só  que  essas  re f o rmas  dever iam 

par t i r  do  governo  e  não  do  povo .  
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A a r t i cu l ação  en t re  es tes  do is  pon tos  f o i  a  p reocupação  cen t r a l   

de  pa r te  s ign i f i ca t i va  dos  pensadores  que  de  uma  ou  ou t r a  f o rma 

es t i ve ram  à  f r en te  da  cons t r ução  do  Es t ado  imper i a l .  P imen ta  Bueno ,  

Berna rdo  Pere i ra  de  Vasconce los ,  Jus t in i ano  José  da  Rocha ,  P imen ta  

Bueno ,  e  j á  na  segunda  metade  do  sécu lo  X IX ,  Pau l i no  José  Soares  de  

Sousa  ( v i sconde  do  Urugua i )  e  José  de  A lencar ,  não  f az i am  qua lquer  

r es t r i ção  ao  exe r c íc i o  da  l i be rdade ,  a  não  se r  quando  es ta  d i f i cu l t a   os  

i n t e resses  da  comun idade .  Esses  i n te r esses  es tavam  cond ic ionados  

pe las  poss ib i l i dades .  A  esse  respe i t o  a f i rmava  Bernardo  Pere i r a  de  

Vasconce los :  

 Pa ra  que  havemos  de  ques t i ona r  sob re  o  que  
é  me lho r  f aze r - se ,  se  o  aper to  das  nossas  
a t ua i s  c i r cuns tânc ias  só  nos  f acu l t a  f aze r  o  
que  se  pode  f aze r 5?   

 

É  ev i den te  que  um ta l  r ea l i smo se  v incu lava  de  modo  bas tan te  es t re i t o  

ao  h is t o r i c i smo.  Já  no  d is cu rso  de  i nauguração  do  co lég io  Pedro  I I ,  

Be rna rdo  Pere i ra  de  Vasconce los  adve r t ia :  “ o  t empo  que  é  sempre  o  

condu t o r  da  ve rdade ,  e  o  des t r u ido r  da  impos t u ra ,  f a r á  conhecer  o  seu  

e r ro 6” .  

 Pode-se  a f i rmar ,  de  mane i r a  ge ra l ,  que  os  i n te l ec tua is  do  Impér i o  

do  Bras i l  e ram  par t i dá r ios  do  l i be r a l i smo  cons t i t u c iona l .  Poucos  os  que  

como  Braz  F lo ren t ino  Henr iques  de  Souza ,  po r  exemp lo ,  empreend iam 

a  de f esa  da  monarqu ia  abso lu ta .  Po r  ou t r o  l ado ,  a  q ues tão  da  

l i be rdade  i nd i v i dua l  não  e ra ,  de  modo  a lgum,  consensua l  en t r e  os  

l i be ra is  do  impér io .  Ao  con t rá r i o ,  a  es t ru t u ração  do  Es t ado  e  a  

engenhar i a  po l í t i ca  e ram  os  t emas  cen t r a is  sob re  os  qua i s  re f l e t i am  os  

i n t e lec tua i s .  Governo  cen t ra l i zador  ou  governo  descen t r a l i zado ,  ma io r  

p resença  do  Es tado  ou  au tonom ia  p r ov i nc ia l ,  un idade  nac iona l  ou  
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poder  l oca l  e /ou  reg iona l .  Essas  as  d i co t om ias  que  se  cons t i t u íam  no  

núc leo  das  p reocupações .  O  t ema  da  l i be r dade ,  ou  me lho r ,  do  d i re i t o  

na tu r a l  à  l i be rdade  aparec ia  d i l u ído  em  me io  a  essas  d i co t om ias  

r e f e r idas .  I s t o  quando  aparec ia .  Um a rdo roso  de f ensor  da  l i be r dade  

como  f re i  D i v i no  do  Amor  Caneca ,  po r  exemp lo ,  que  se  i n sp i rava  nas  

i dé ias  p r oven ien tes  da  revo lução  f rancesa ,  não  f ez  nenhuma  menção  à  

p resença  da  esc rav i dão  na  p r ov ínc ia  de  Pernambuco .  P romovendo  em 

seus  t ex tos  uma  s imb iose  en t re  a  r azão  e  a  d i v indade ,  co isa  que  o  

c r edo  l i be ra l  não  ace i t ava ,  f r e i  Caneca  p rocu rou  cen t r a r  sua  

a rgumentação  na  c r í t i ca  ao  abso lu t i smo  e  na  de f esa  de  uma  

o rgan i zação  au t ônoma  das  pa r tes  que  compunham o  impér io ,  sob re  

i s t o  a f i rmava :  

O Bras i l  só  pe lo  f a t o  de  sua  separação  de  
Por t uga l  e  p roc l amação  de  sua  independênc ia  
f i cou  de  f a to  i ndependen te  não  só  no  t odo  
como  em  cada  uma  de  suas  pa r tes  ou  
p rov í nc ias ,  e  es t as  i ndependen t es  umas  das  
ou t ras .  F i cou  o  Bras i l  soberano  não  só  no  
t odo ,  como  em  cada  uma das  suas  pa r tes  ou  
p rov í nc ias 7.  

 

As  idé ias  de  l i be rdade  pa ra  as  p rov ínc ias  e  de  au tonom ia  

p rov i nc ia l  se r iam esposadas  po r  ou t ros  pensadores  ao  l ongo  do  

impér io .  De  modo  ge ra l  é  poss íve l  a f i rmar  que  os  Es t ados  Un idos  da  

Amér ica  e ram  a  f on t e  de  i nsp i ração  pa ra  homens  como  Teó f i l o  O ton i 8 e  

Tavares  Bas t os 9,  do i s  a r do rosos  de f ensores  da  au tonom ia  p rov i nc i a l .  

Não  é  poss íve l  de i xa r  de  l embra r  o  pape l  impo r tan t e ,  em  de f esa  do  

f ede ra l i smo  de  i nsp i r ação  amer icana ,  desempenhado  po r  Ru i  Barbosa .  

O  “bando  de  i dé ias  novas ”  denom inação  dada  po r  S í l v i o  

Romero 10,  i nundou  o  impér io  a  pa r t i r  dos  f i na i s  do  decên io  de  1860 ,  

quando  teve  i n íc io  a  r enovação .  No  Nordes t e  su rg ia  a  denominada  
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Esco la  do  Rec i f e 11,  cu j as  f i gu ras  p r inc ipa is  f o ram o  p róp r i o  S í l v i o  

Romero  e  Tob ias  Bar r e to .  De  mane i r a  ge ra l  é  poss íve l  d i ze r  que  a  

Esco la  do  Rec i f e  con t r ibu i u  pa ra  a  renovação  do  D i re i t o  t endo  se  

ca rac te r i zado  t ambém por  se  ded ica r  à  e laboração  da  h is t ó r ia  da  

cu l t u r a  b r as i le i r a .  Combat ia  f e rozmen te  a  monarqu ia ,  cons ide rada  um 

obs t ácu lo  ao  p rog resso  do  pa ís ,  u t i l i zava  pa ra  es ta  c r í t i c a ,  de  modo  

i nd isc r im inado ,  as  ob ras  de  Comte ,  Da rw in ,  Ta ine ,  Renan  en t r e  ou t ros .   

Os  novos  ven tos  t r a r i am  para  o  Impér io  a l ém  das  mudanças  

p ropos t as  pe la  Esco la  do  Rec i f e ,  aque las  anunc iadas  pe lo  pos i t i v i smo.  

T ra tava - se  do  reconhec imen to  de  que  a  monarqu ia  cons t i t u c iona l  não  

ma i s  se r v i a  ao  c resc imen to  do  pa ís .  Não  es tava  ma i s  em  j ogo  a  

“ f undação”  de  um pa ís ,  mas  s im  a  t r ans f o rmação ,  de  modo  que  

pudesse  acompanhar  as  inovações  do  t empo ,  ou  se ja :  as  mudanças  

t écn icas ,  po l í t i cas  e  esp i r i t ua is  po rque  passava  a  Europa ,  o   pon t o   de  

r e f e rênc ia .    

Con t rá r i os  à  esc rav i dão ,  de f ensores  do  c ien t i f i c i smo,  adep t os  do  

p rog resso  mate r ia l  e  das  a r t es  mecân icas ,  da  engenhar ia ,  da  

matemát i ca  e  das  t écn i cas  os  pos i t i v i s t as  se  pos i c ionavam  con t ra  o  

mundo  que  a  monarqu ia  c r i ou .  O  exé r c i t o  e  as  camadas  méd ias  

u rbanas  encon t r a r iam  em  seus  p r essupos tos  um  pon to  de  r e f e rênc ia  

capaz  de  impu l s ionar  as  mudanças  po l í t i cas ,  soc ia i s  e  econôm icas  no  

sen t i do  de  se  cons t r u i r  uma  soc iedade  moderna ,  i n t eg rada  e  d is t an t e  

do  l i be r a l i smo,  que  pouca  chance  t i nha  de  f l o r esce r  no  B ras i l  p r eso  às  

t r ad ições  ibé r i cas  e  à  pe rmanênc ia  dos  t r aços  co lon ia is :  

pa t r imon ia l i smo,  esc rav i dão ,  ausênc ia  de  i nd i v i dua l i smo.  

É  p rec i so  cons ide ra r  que  a  chamada  “ge ração  de  1870 ”  não  f o i  

i n t e i r amen te  t omada  pe lo  cu l t u r a l i smo  da  Esco la  do  Rec i f e  ou  pe lo  
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pos i t i v i smo.  Mu i t os  de  seus  i n teg ran tes  vo l t a ram-se  pa ra  o  

c i en t i f i c i smo,  mas  pe rmaneceram  l ibe ra i s .  O  Es tados  l i be r a is  e r am 

a inda  os  mode los  que  i nsp i r avam i n te l ec t ua is  e  po l í t i cos .  A  “ge ração  

de  1870”  t eve  t ambém en t r e  seus  membros  os  ma i s  a r do rosos  

de f ensores  da  f o rma r epub l i cana  de  governo .   
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